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Os modelos de autómatos celulares (AC) têm sido intensamente utilizados para analisar e simular 

a evolução de áreas urbanas desde que foram introduzidos na Geografia Quantitativa por Tobler 

(1979). O conceito de AC é muito simples e incorpora a espacialidade dos fenómenos (Norte Pinto 

and Pais Antunes, 2010) através de cinco componentes fundamentais. Os modelos de AC 

consideram uma partição do espaço, (1) as células, que podem assumir um conjunto finito de 

estados, (2) os usos de solo, estados esses que podem mudar de acordo com um conjunto de 

regras, (3) as regras de transição, que incorporam as interacções espaciais que ocorrem entre as 

células, na (4) vizinhança, ao longo da sua evolução no (5) tempo. Os modelos de AC conjugam 

assim os processos de evolução urbana com a forma urbana, possibilitando a parametrização e 

modelação da complexidade destas relações fortemente interdependentes. A aplicação clássica 

dos modelos de AC assenta na calibração dos mesmos usando datasets que conjugam 

informação de usos de solo tradicionalmente obtidos a partir de imagens de detecção remota com 

probabilidades de mudança de estados das células observadas ao longo do tempo a que se 

referem esses mesmos datasets. O uso de imagens de detecção remota implica a consideração 

de células regulares (os pixels) de maior ou menor resolução. No entanto, estas células regulares 

não são representativas da forma urbana e o seu uso resulta essencialmente da facilidade com 

que podem ser processadas. A introdução de células irregulares como base espacial é rara na 

literatura mas tem vindo a ser alvo de uma atenção mais aprofundada nos últimos anos (Stevens 

and Dragisevic, 2007, Moreno et al., 2008, Norte Pinto and Pais Antunes, 2010). A calibração dos 

modelos de AC é baseada frequentemente em medidas de comparação de mapas de simulação 

produzidos pelos modelos com mapas de referência extraídos dos datasets. No entanto, para alem 

destas medidas de ajuste que resultam da aplicação de estatísticas referentes a matrizes de 

contingência, têm sido também utilizadas medidas de forma (Barredo et al., 2003, Silva and Clarke 

2002) ou medidas fractais (White and Engelen, 1993). Nesta apresentação fazemos uma resenha 

da incorporação das medidas de forma na calibração de modelos de AC, bem como apresentamos 

um modelo de AC baseado em células irregulares e resultados de aplicação do mesmo para 

simulação do crescimento urbano. 
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